
Companheiros (as) 

O governo federal, o lobb~ privatista e a mídia que o 
a p 1!, i ~:\ e o n t i n u. :::\ m d (-:-~~:~e n v o 1 v e-:~ n cl o ~=; E· u p ,,. o g ,,. ama d E· ,,. <·~mo d i::-~ l a m (~ n t o 
do ensino superior p~bl ico brasileirou 

E~-~ p 1 o,,. a n ci o p o n t o ~=; n <:-:· fJ :t:\ t i v os d o ~:; í ~=; t (~ m =é:}. d e-~ (~-~ n ~:, i n o 
p~blico do setor - muitos deles reais - procuram trazer a 
op1niâo p~blica do país para a defesa da cobran~a de 
anuidades, para o rompimento com qualqu.er princípio de 
isonomia, e para a desobrigaçâo relativa das perdas p~blicas 
para com a educa~âo superior, em nome de uma suposta 
melhoria dos investimentos no ensino básico" 

A ofensiva sobre o ensino p~blico se faz acompanhar por 
iniciativa correlata dentro do setor privado" Seguindo 
ret6rica com largo trânsito na mídia, os males cio ensino 
privado sâo atribuídos~ interven~âo do Estado" Instala-se 
'-' m a n ova ,,. E: t ó ,,. i e <:\ cl o l .. a.i...fü.:fü.f.~Z.::::.j'_:r,).JX. .. \~•;. , q 1J. f:-~ i n v E~ s t E~ e n n t: ,,. :::\ 
e o n e c:t i t o'::; i m p e>,,. t: a n t: f:~ ~=; p <':\ r· <:t q u ;,·:\ 1 q ,.,_ f:: ,,. p ,,. o j e::~ t o d E· f.-: n s i n o ~:i- é,,. i o 
e respons~vel, como carreira unificada, piso de salirios, 
fiscal izaçâo e controle, e outros" 

O IH<":·•. i 01-- I"' i se o ctl..l<~~ e <:>t•" , ... <~•~mos f.:·n qu<:\n to movi tn(:•:n to d oc: fln t €·: 
n <:te: i o n :::\ 1 é o d (-:: f i e ~:'. ,,. mo~:; i ~=; o 1 ~~ d o~:; p o l i t: í e a m ,~· n t <~~ d i a n t: f!:: cl f.? ~=;. t: ~\ 
ofensiva conservadora. O isolamento pode decorrer: 

a) de nio termos tempo ou campo para nos articularmos 
com demais forças sociais progressistas, passando estas a 
serem neutralizadas ou cooptadas pela ret6rica oficial e 
PI'' 1 vat i ~;t:a; 

b) de interrompermos o processo de consol ida~âo de 
nosso movimento através de nosso sindicato nacional, o ~ue 
nos deixaria desarticulados P sem condit3es de promover 
a~Ses de envergadura" As respostas a esta conjuntura devem 
partir do movimento docente através da entidade que 
construímos e suas instâncias deliberativas e executivas" 
Cabe-nos, enquanto art icula~âo ANDES-AO, discutir como 
otimizar a capacidade de resposta de nossa entidade, bem 
como aprofundar a anil ise política desta conjuntura" 

Parece-nos importante discutirmos os seguintes pontos 
em nosso pr6ximo encontro, previsto para o Conad de Feira de 
Santana, em junho pr6ximo: 

1" Papel e propostas da articula~io Andes-AD para maior 
integraçio do movimento docente com o movimento sindical 
combativo e independente, sobretudo através da CUT, tanto a 
n í vc-:~ 1 n ~:,.e: i on a 1 e amo <:l. n í v<;~ l local ; 

2. Papel e propostas da art icula~io Andes-AD para a 
e o n se) l i cl <:\ ,:;: ~I o ,:: (-:-~ n o~:; ~;; a e~~ n t i d a d e <-:-~ n q u. ::1 n t o s i n d i e: <1 t o n a e i o n ~:1. 1 
de acordo com seu projeto original de representar os 
docentes tanto dos setores pJblicos como do privado, através 
das organizaç3es locais (AD's Seç3es Sindicais, ou 
presença da Vice-presidência regional, onde nâo houver ou 
nin for possível constituir uma AO'SSindical); 

:3.. P ap <~~ l c-z- p ,,. op os t: ~\ s d<':\ <':\11
• t i eu 1 <:1.<.:: iio f.\n d t~s· ... ,~,D ~:;ob r ,::: <:: omo 

organizar um amplo debate nacional, a partir do movimento 
docente, sobre um projeto para o ensino superior brasileiro, 



que reforce seu caráter de servi~c p~blico, 
exercido privadamente, e de vetor no 
ciemocrat izaç~o real da soc1ectade brasileira. 

mesmo quando 
espa,o de 

ContribuiçSes, críticas, avalia~âo desta pauta para: 

Finanças: 

Flávio Aguiar-Coordenaçâo da ANDES-AD 
Adusp - Pr~dio aa Antiga Reitoria 
USP-Cidacie Universitária. 
Sio Paulo - SP CEP" 05508 

Em Curitiba arrecadamos CR$ 51.200,00, que estio depo­
sitados em Poupança. 
Novas contribui~Ses para: 
Flávio Wolf de Aguiar 
Itatl - Ag&ncia 0570 (1tapecerica da Serra) 
Conta nº 04639-1, acompanhada de carta para o endere~o 
da coordenaçâo anunciando o envio. 


